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Era preciso acreditar preciso
Crer que está nos homens o poder

De ser livre e de ser melhor
Que o destino que lhes foi imposto

Paul Eluard
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Confederação Nacional do Ramo Químico

CNQ-CUT

A Confederação Nacional do Ramo Químico (CNQ-CUT) organizou

este livreto para contribuir com a ampliação das discussões  sobre um tema

tão presente no cotidiano dos  trabalhadores e que contamina e destrói as

relações de trabalho : o assédio moral.

Esperamos que o trabalho sirva de referência ao movimento sindical

e à  sociedade civil  , para que se  torne ponto de pauta dos acordos coletivos

e incentive a criação de leis que punam  essa prática perversa e garantam a

readmissão  dos trabalhadores que tenham saído  das empresas por motivos

que possam ser caracterizados como  assédio moral.

Queremos registrar a iniciativa pioneira do Sindicato dos Químicos

de São Paulo e Região, que produziu uma cartilha   e organizou o primeiro

seminário sobre o tema, coordenados pela doutora Margarida Barreto,  e

que contou com a presençada psiquiatra e psicoterapeuta francesa Marie-

France Hirigoyen. É preciso  também mencionar o “site” sobre assédio

moral. Ambos  foram referências fundamentais para a elaboração do presente

trabalho.

Nossos agradecimentos  à Central Única dos Trabalhadores (CUT)

e ao Instituto Nacional de Saúde no Trabalho (INST) pelo apoio fundamental.

Apresentação
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Cenas de violência cotidiana

Luís dos Santos, 44

anos, brasileiro, natural

do estado do Ceará,  tra-

balha numa empresa

terceirizada, encarregada

dos  serviços de limpeza,

numa grande indústria do

setor químico, localizada

na região metropolitana

de São Paulo. Todo dia, na

hora da refeição, seu Luís

ouve sempre a mesma co-

brança: “Já terminou o

serviço?”. Ou ainda: “Ô

Luís, antes de ir almoçar, dá uma limpadinha naquela sala, que ninguém lim-

pou hoje”. A sala já foi  limpa, mas a implicância do chefe, devora , pelo

menos, quinze minutos do horário de refeição do funcionário. Reclamar, ele

não reclama.Tem medo de reclamar e ir para a rua, por isso aceita a humilha-

ção, que se repete constantemente, e sempre com ele, numa clara perseguição.

Com 44 anos,  ele não consegue mais nenhuma colocação.  Terminada a lim-

peza, seu Luís caminha até  um pequeno galpão, improvisado como refeitório,

já que os terceirizados são proibidos de comer junto com os funcionários da

empresa principal.Todas as ações deixam claro que eles, os terceirizados, são

cidadãos de quinta categoria. Seu Luís dá uma garfada no feijão com arroz ,

que desce pela garganta,  com o gosto amargo da humilhação.

Cena 1
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Maria, 22 anos, natural de São Paulo, capital. Ela voltou ao trabalho,

após o afastamento garantido pela licença-maternidade de seu primeiro filho.

Foi recebida com frieza pelo chefe do setor e rebaixada de função, sem que

ninguém lhe  explicasse as razões. E ainda ouviu a ameaça: “É bom, a partir

de agora, você trabalhar direitinho, já que tem filho pra criar!” E, por qualquer

motivo, aparece  o encarregado, furioso, gritando e a chamando de incompe-

tente, diante de todos os colegas do setor.Aquela situação infernal virou roti-

na. Um dia, Maria se encheu e respondeu à altura, elevou o tom de voz .O

homem  ficou vermelho, desconcertado pelo desafio de uma mulher. E ela

pensou: é melhor ser demitida do que suportar tanta humilhação. E o homem

sorriu ,de repente, e falou alto, para toda a seção: “Como a Maria tá brava ,

hoje, gente! O que será que houve, não dormiu bem ou é falta de homem?” E

deu uma risada cínica, seguida por risinhos tímidos e nervosos de outros fun-

cionários da seção.

Cena 2



Cena 3

Seu José, eletricista, 54 anos, natural de Passos, sul de Minas. Nesses

anos de vida, passou por tantas empresas, que até já perdeu a conta. Quando

trocava uma resistência em sua última empresa, caiu da escada e se machu-

cou. Em conseqüência do acidente, seu José tem dificuldades de movimenta-

ção no  braço direito. Mesmo assim, foi considerado apto a voltar ao trabalho.

Porém, é tratado como imprestável e preguiçoso pelo chefe da seção, que vive

a dizer: “Lugar de doente é em casa ou no hospital, não aqui atrapalhando o

serviço!” Angustiado, seu José já pensou até mesmo em se matar. A humilha-

ção diária  e repetitiva é uma ferida, sempre aberta, que vai minando sua

capacidade de resistência.

Assédio Moral 09
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Assédio Moral, antigo problema que se
agrava nestes tempos globalizados

Os três casos foram colhidos, entre

tantos outros que se repetem no coti-

diano das relações de trabalho no

Brasil e no mundo. São exemplos de

cenas  que podem se transformar em

“assédio moral”, à medida que esses

atos cruéis acabem se repetindo mês

a mês, forçando o trabalhador a de-

sistir do emprego e pedir demissão.

Estudo  realizado em 2000 , pela mé-

dica do trabalho e mestre em psico-

logia social, Margarida Barreto, trou-

xe o assunto à baila em nosso país.

Ela entrevistou 2072 pessoas, de 97

empresas de grande, médio e peque-

no porte dos setores químico, farma-

cêutico, plástico e similares de São

Paulo e região.   Segundo a pesquisa,

42% dos entrevistados  sofreram al-

guma forma de humilhação e cons-

trangimento no trabalho. As mulhe-

res são  as principais vítimas:  56,8%

contra 43,2% dos homens.

O assédio moral é uma prática antiga

nas empresas. As primeiras menções

sobre o tema  foram registradas ain-

da na década de 70 e depois em 1990,

nos Estados Unidos. E ganharam

maior  visibilidade nos últimos anos,

principalmente pelos estudos e publi-

cações da psiquiatra e psicoterapeuta

francesa Marie-France Hirigoyen,

que acabou mexendo num vespeiro

incômodo para as empresas.



A tirania no trabalho

Assédio Moral é a conduta

abusiva, através de gestos, palavras,

comportamentos, atitudes, que aten-

te, seja por sua repetição ou sistema-

tização, contra a dignidade ou inte-

gridade física de uma pessoa, amea-

çando seu emprego ou degradando o

ambiente de trabalho.

Trata-se, portanto, da exposição

do trabalhador (a) a situações humi-

lhantes e constrangedoras, feitas de

forma repetitiva e prolongada duran-

te a jornada de trabalho e no exercí-

cio das funções.

Essa exposição à tirania é mais

freqüente em relações hierárquicas

autoritárias, nas quais predominam

condutas negativas, relações desuma-

nas de longa duração, exercidas por

um ou mais chefes contra os subor-

dinados, ocasionando a deses-

tabilização da vítima com o ambien-

te de trabalho e a organização.

A vítima é isolada do grupo sem

explicação, passa a ser ridiculariza-

da, inferiorizada e desacreditada di-

ante de seus colegas.

Estes, por medo, vergonha,

competitividade ou individualismo,

rompem os laços afetivos com a víti-

ma e, muitas vezes, acabam reprodu-

zindo ações e atos do agressor e ins-

taurando um “pacto de tolerância e

de silêncio coletivo”, diante do fato,

enquanto a vítima vai se degradando

e se enfraquecendo.

A humilhação repetitiva acaba

interferindo na vida do humilhado,

gerando sérios distúrbios para a saú-

de física e mental, podendo evoluir

para a própria incapacidade para o

trabalho, o desemprego e a morte.

Assédio Moral 11



12 Assédio Moral

Caldo de cultura adequado

O problema do assédio moral é

tão antigo quanto o próprio trabalho.

No entanto, nunca ocorreu de forma

tão impressionante quanto nos últi-

mos anos.

As mudanças radicais ocorridas

no mundo do trabalho, com a intro-

dução de novas políticas de gestão,

reestruturação produtiva,  o acirra-

mento da concorrência no selvagem

mercado globalizado, com a busca

frenética de maior produtividade e

mais lucros alteraram as relações de

trabalho e o próprio perfil do traba-

lhador. Hoje exige-se do funcionário

multifuncionalidade, visão geral do

processo produtivo, rotação de tare-

fas e flexibilização. Isso obriga a que

o trabalhador tenha  maior escolari-

dade, competência, eficiência, espí-

rito competitivo, criatividade, quali-

ficação, além de ser jogado sobre ele

a responsabilidade pela manutenção

do próprio emprego (em-



pregabilidade),  visando  sempre pro-

duzir mais a custo menor.

A competição acirrada entre as em-

presas  força  os trabalhadores a acei-

tarem e adaptarem-se às mudanças

constantes e às novas exigências das

políticas competitivas dos patrões no

mercado global.

Entre essas, a flexibilização,

que significa desregulamentação,

precarização das condições de traba-

lho, eliminação de empregos, retira-

da de direitos, desequilíbrio entre as

partes nos contratos de trabalho, re-

visão permanente dos salários em

função da conjuntura, baixos salári-

os, aumento das jornadas de trabalho,

mais trabalho com menos funcioná-

rios, elevação  dos acidentes de tra-

balho, crescimento dos índices de

desemprego, do trabalho informal, do

subemprego e dos bicos.

Enfim, o trabalhador vive numa

era de incertezas, provocada pela

hegemonia do sistema neoliberal,

com sua política de reestruturação

produtiva, privatização acelerada,

estado mínimo, etc. Medidas que pro-

porcionam o abuso de poder, a mani-

pulação do medo e a degradação de-

liberada das condições de trabalho.

O caldo de cultura ideal para o cres-

cimento de problemas ligados ao as-

sédio moral.

A Organização Internacional do

Trabalho (OIT) em um informe de ou-

tubro de 2000 revelava que a incidên-

cia de problemas de saúde mental,

relacionados com as condições de tra-

balho em diversos países europeus e

nos Estados Unidos estava aumentan-

do, registrando-se que um em cada

dez trabalhadores apresentava qua-

dros  de depressão, ansiedade,

estresse ou cansaço, que em alguns

casos levavam ao desemprego e à

hospitalização.

As perspectivas são pessimistas

para as duas próximas décadas. Se-

gundo a OIT e a Organização Mun-

dial de Saúde, estas serão as décadas

do “mal estar na globalização”, com

a predominância de depressões, an-

gústias e outros danos psíquicos, re-

lacionados com as novas políticas de

gestão na organização do trabalho e

que estão vinculadas às políticas

neoliberais.

Assédio Moral 13
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O problema aqui no Brasil

Uma recente pesquisa mostrou

que dos 170 milhões de brasileiros,

temos hoje, 49,6 milhões de pessoas

vivendo na miséria, com renda infe-

rior a R$ 79,00 por mês, 29,3% da

população brasileira. São pessoas sem

renda suficiente para comer, vestir,

morar e comprar remédios. Estão

abaixo da linha da pobreza. Desse

total, cerca de 24 milhões podem ser

classificados como miseráveis, pois

não ganham sequer para comer, con-

denados à indigência e a uma exis-

tência zero.

A taxa de desemprego do Bra-

sil saltou de 2,2% da população em

1980 para 15% em 2000. Em núme-

ros absolutos, o Brasil viu o número

de desempregados passar de 964mil

pessoas em 1980 para 11,5 milhões

em 2000.

Diante desse quadro, aqueles

que têm um trabalho e conseguem ti-

rar dele pelo menos as condições para

suprir as necessidades básicas são

tidos como privilegiados. Alguns ain-

da encaram o trabalho não como uma

simples fonte de renda, mas como

atividade essencial para a dignidade

humana. No entanto, a degradação

das condições de trabalho, o ataque

aos poucos direitos existente e a pio-

ra nas relações entre empregados,

chefias e patrões cresce a cada dia.

As dificuldades financeiras dos

trabalhadores, a brutal concentração

de renda no país,  o alto índice de

desemprego, o elevado exército de re-

serva de mão-de-obra são estímulos

para que as violências contra os tra-

balhadores cresçam no interior das



empresas.

Novas pesquisas sobre assédio

moral  confirmam isso. Uma delas,

ainda não concluída , coordenada

também por Margarida Barreto, de

âmbito nacional, envolve trabalhado-

res das mais diversas categorias pro-

fissionais. Segundo estimativa preli-

minar,   33%   da População Econo-

micamente Ativa sofreu alguma for-

ma de  assédio moral. Sendo que  na

região Sudeste a incidência chega a

66%, seguida pela região Sul (21%).

Uma das indagações da pesqui-

sa era: “Você acha que as pessoas e

os grupos se ajudam mutuamente?”,

que obteve 70% de não como respos-

ta, o que demonstra o resultado do

abuso de poder e da manipulação do

medo, além de indicar um avanço nas

relações autoritárias no ambiente de

trabalho, fruto da reestruturação in-

dustrial, do ritmo cada vez mais ace-

lerado de produção e do fantasma do

desemprego, que assombra o cotidi-

ano dos trabalhadores.

Várias  faces da agressão

Diante desses problemas, o ambien-

te de trabalho torna-se cada vez mais

agressivo, as relações tomam caráter

impessoal e há uma preocupação das

empresas  em isolar e individualizar

os conflitos, procurando evitar o de-

senvolvimento de formas de solida-

riedade e de união dos trabalhadores.

E o agressor usa mão de diversas tá-

ticas:

• O agressor, normalmente, escolhe e

isola a vítima do grupo, procura

impedí-la de se expressar.

• Tenta fragilizá-la, ridicularizá-la em

frente aos colegas de trabalho.

• Faz brincadeiras de mau gosto nos

casos de falta,  por problemas de saú-

de ou quando se  acompanha um fa-

miliar ao médico.

• É feita a contagem do número de

vezes e do tempo em que a pessoa

fica no banheiro.

Assédio Moral 15
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• Culpabiliza ou responsabiliza pu-

blicamente, podendo os comentários

invadirem o próprio espaço familiar

da vítima.

• É exercida vigilância constante so-

bre o trabalho que está sendo reali-

zado.

• Desvalorização da atividade profis-

sional do trabalhador.

• A concessão de benefícios ou até

mesmo de direitos é condicionada  à

exigência de produção ou a limite de

faltas.

Com essas atitudes, o agressor vai

desestabilizando emocional e profis-

sionalmente a vítima, para  que ela

perca a autoconfiança e o interesse

pelo trabalho.Desencadeia ou agrava

doenças pré-existentes. A vítima iso-

la-se da família e dos amigos, pas-

sando, algumas vezes, a consumir ál-

cool ou outras drogas. Pressionada,

acaba pedindo demissão ou é demiti-

da, muitas vezes por insubordinação.



Formas de violência contra os funcionários

• Estimular a competitividade e o

individualismo, discriminando por

sexo.

• Passar listas para que os funcio-

nários (as) se comprometam a não

procurar o sindicato ou ameaçar os

trabalhadores sindicalizados.

• Impedir de tomar cafezinho ou re-

duzir o horário das refeições para

quinze minutos.

• Fazer com que os trabalhadores

façam as refeições nos

maquinários ou bancadas.

• Desvio de função, man-

dando limpar banheiros,

fazer cafezinho, limpar o

local de trabalho, executar

serviços particulares para

as chefias nos finais de se-

mana.

• Dar advertências em ra-

zão de atestados médicos

ou por reclamação de di-

reitos.

• Discriminação contra

funcionários que têm ações

na justiça e pressão para

a retirada dessas ações.

• Desrespeito à data de marcação

de férias.

• Ameaças para que o pessoal de

turno aceite realizar treinamento

em dias de folga.

• Ameaças constantes de mudanças

de regime de trabalho.

• No caso dos homens, adotar pos-

turas que afetem a autoconfiança e

o próprio conceito de virilidade.

Assédio Moral 17
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Violência contra a mulher

As mulheres sofrem ainda mais

no ambiente de trabalho, pois além

do controle e da fiscalização, elas são

duplamente  discriminadas. Tudo co-

meça na hora da admissão, quando

se analisam detalhes como decotes

das roupas, comprimento das saias,

estado civil, número de filhos, aspec-

tos físicos, etc. Embora, o homem

também seja vítima do problema, sen-

do com eles registradas as maiores

tentativas de suicídio (18,3%).

Porém, as formas de controle e

pressão sobre as mulheres são mais

diversificadas:

• Só podem ir ao banheiro duas vezes

durante a jornada, não podendo de-

morar mais do que cinco minutos.

• Grávidas são proibidas de sentar

durante a jornada de trabalho, além

de haver casos em que se fazem reu-

niões, com o objetivo de “proibi-las”

de engravidar.

• Nos casos de demissões em massa,

as mulheres são sempre as primeiras

vítimas.

• Realizam longas jornadas, recebem

salários inferiores aos dos homens.

• São proibidas de telefonar ou rece-

ber recados e até  mesmo de conver-

sar com as colegas de trabalho.

• Se um filho adoece e precisa de cui-

dados, os chefes as interrogam, pro-

curando impedí-las de se afastar da



• Ter outra pessoa na

função, quando retorna

ao serviço.

• Ser colocado em local

sem função alguma, ou

ficar sentado observando

os companheiros tra-

balharem.

• Não fornecer ou retirar

instrumentos de trabalho.

• Estimular a dis-

criminação entre os

sadios e os adoecidos.

Colocar os adoecidos em

salas denominadas “compatíveis”.

• Diminuir os salários dos afastados,

quando voltam ao trabalho.

• Demitir após a estabilidade legal.

• Dificultar a entrega de documentos

Violência contra doentes e acidentados

necessários à concretização da perícia

médica pelo INSS.

• Omitir doenças e acidentes

• Demitir os acidentados ou

adoecidos.

Assédio Moral 19

produção. E se vão ao médico em ra-

zão de doenças adquiridas no traba-

lho, ao retornarem à empresa, são

interrogadas sobre o teor da consul-

ta.

• São assediadas sexualmente, com

promessas de promoção e quando não

aceitam, são perseguidas.

• Quando retornam ao trabalho, após

licença médica, ficam sem função,

aconselhadas a pedir demissão ou

colocadas em trabalhos com funções

acima ou abaixo de seus conhecimen-

tos.
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A humilhação é um

risco invisível , porém

muito real, à saúde dos

trabalhadores e revela

uma das formas de violên-

cia mais poderosa e sutil

nas relações de trabalho,

atingindo, sobretudo, as

mulheres e os adoecidos,

através de práticas perver-

sas e arrogantes, típicas

das relações autoritárias

das empresas, onde pre-

domina o desprezo e a in-

diferença pelo sofrimen-

to dos funcionários.

Os trabalhadores

são, com freqüência,

responsabilizados pela queda da pro-

dução, acidentes e doenças,

desqualificação profissional, demis-

são e o desemprego.

Essas atitudes reforçam o medo

individual e aumentam a submissão

coletiva, construída e alicerçada no

medo.Assim, os funcionários, tangi-

dos pelo medo, passam a produzir

acima de suas próprias forças, escon-

dendo as queixas e evitando ser hu-

milhados e demitidos.

Para manter esse regime de ter-

ror, as chefias atacam os laços

afetivos, a troca de informações e as

comunicações entre colegas, de modo

a evitar contatos que estimulem for-

mas de resistência.

A humilhação e a saúde do trabalhador



As humilhações constantes aca-

bam provocando vários problemas de

saúde, tais como:

• Dificuldades emocionais, com

irritação constante, falta de confi-

ança, cansaço exagerado, diminui-

ção da capacidade para enfrentar

o estresse.

• Alterações no sono, dificuldades

para dormir, pesadelos, interrup-

ções do sono, insônia.

• Alterações na capacidade de se

concentrar e memorizar.

• Anulação dos pensamentos ou sen-

timentos que relembrem a tortura

psicológica, como forma de se pro-

teger e resistir.

• Diminuição da capacidade de fa-

zer novas amizades, com sentimen-

tos de isolamento, tristeza profun-

da e indiferença ao sofrimento

alheio.

• Sensação negativa do futuro.

• Mudança de personalidade, pas-

sando a praticar violência moral.

• Aumento do peso, emagrecimento

exagerado, distúrbios digestivos, hi-

pertensão arterial, tremores e pal-

pitações.

• Diminuição da libido.

• Aumento do consumo de bebidas

alcoólicas e outras drogas.

• Agravamento de doenças pré-exis-

tentes.

• Sentimento de culpa, pensamen-

tos suicidas ou mesmo tentativa de

suicídios.
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Apenas 0,2% das empresas

têm política contra o assédio mo-

ral. Normalmente as atitudes au-

toritárias das chefias, que humi-

lham e infernizam a vida dos fun-

cionários, contam com o apoio

dos patrões, cujo objetivo restrin-

ge-se ao aumento da produtivida-

de para alcançar as metas

estabelecidas e assegurar os lu-

cros, considerando o funcionário

apenas como uma mera peça da

engrenagem, sem existência própria.

Muitas empresas utilizam a pró-

pria família do funcionário como for-

ma de pressioná-lo, para que se en-

quadre dentro de um sistema de

opressão, violência e injustiça, sem

reclamações ou luta pelos direitos.

No entanto, é dever do empre-

gador adotar medidas que eliminem

quaisquer formas de humilhação,

constrangimento e discriminação no

trabalho. A grande luta que se deve

travar é a de resistência.

Essa luta envolve os trabalha-

dores, a partir do local de trabalho,

as  Cipas, os sindicatos e a sociedade

organizada, exigindo a adoção de leis

e medidas que impeçam o assédio

moral, garantindo alguns pontos fun-

damentais como:

• Cancelamento da demissão do

trabalhador que for vítima ou teste-

munha de assédio moral.

• Assegurar que o agressor se

retrate, por escrito, retirando as quei-

xas contra o trabalhador (a).

• Caso haja a repetição de prá-

ticas ofensivas e violência moral, sem

que medidas preventivas tenham sido

adotadas pelo empregador, ele deve-

O que fazer?



rá ser responsabilizado.

• Fica sob responsabilidade da

empresa o custeio do tratamento dos

funcionários que adoeceram,  vítimas

de acidentes em função do assédio

moral, até a obtenção de alta.

• Que fique assegurada indeni-

zação às vítimas por danos à digni-

A França foi a pioneira na ins-

tituição de pena para o assédio mo-

ral. Em julho de 2001,a Assembléia

Nacional francesa incluiu, em primei-

ra instância,  uma lei que prevê a pri-

são por até dois anos ou o pagamen-

to de multa no valor de 100 mil fran-

cos  para quem for condenado pela

prática de assédio moral. Essas puni-

ções podem incidir sobre os adminis-

tradores e chefes ou também sobre os

próprios donos das empresas.

Há projetos de lei em discussão

em Portugal, Suíça e Bélgica.

A primeira cidade brasileira a

aprovar lei que condena o assédio

A legislação a respeito do assédio moral
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dade, integridade e à saúde física e

mental.

• Que o conjunto de problemas

à saúde, decorrentes do assédio mo-

ral, sejam considerados como doen-

ça do trabalho, exigindo da empresa

a emissão de Comunicação do Aci-

dente de Trabalho (CAT).
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Fábrica do setor papeleiro, São

Paulo, final de tarde quente, março

de 2002. Trabalham na seção 62 fun-

cionários. O novo encarregado, Sr.

Ivan, é linha dura. Dos 62 trabalha-

dores,  há 43 mulheres e 19 homens.

Lúcia ficou vários dias afastada por

problemas de tendinite. Ao voltar,

naquela semana, passou a ser humi-

lhada pelo encarregado.

“Mas naquele dia foi demais, o

homem tava atacado”, comenta. Lú-

Cena final – A resistência

cia ouviu calada. À medida que as

broncas, injustificadas, como alegam

seus companheiros (as) de trabalho,

prosseguiam, ela se desestruturou.

Chorou sozinha no banheiro. Mal

secou as lágrimas e  já retornou ao

trabalho, de cabeça baixa, para que

ninguém percebesse que havia cho-

rado. Foi quando o encarregado gri-

tou: “E aí, vagabunda, tá com diar-

réia ou tava mesmo fugindo do tra-

balho, trancada no banheiro?!”.

moral foi Iracemápolis (SP), regula-

mentada em abril de 2001. Há  atual-

mente  80 projetos em tramitação ou

já aprovados nos âmbitos  municipais,

estaduais  e federal. O município de

São Paulo tem desde 10 de janeiro de

2002, lei sancionada  pela prefeita

Marta Su´licy.



Silêncio geral. As máquinas

pararam. Alguns homens correram e

ficaram do lado de Lúcia, que tremia

e se segurava para não chorar na fren-

te do encarregado. As mulheres tam-

bém cercaram, protetoras, a compa-

nheira de trabalho. De repente, o

poderoso Sr. Ivan amansou: “Calma,

gente, vamos voltar ao trabalho. tô

meio nervoso, os homens tão queren-

do produção”, tentou se justificar.

Ninguém voltou ao trabalho. Corre-

ram e trouxeram um diretor do Sin-
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Resistir é preciso!

Talvez essa seja a grande res-

posta ao assédio moral: resistir, re-

forçar a solidariedade no local de tra-

balho, denunciar, exigir a participa-

ção das Cipas e sindicatos. Tornar o

fato visível, não se calar e não engo-

lir a humilhação e violência. A partir

daí, o trabalhador começa a mudar a

realidade e impedir que o trabalho se

transforme num cotidiano amargo,

marcado pelo sofrimento, humilhação

e medo . E também  garantir prote-

ção contra as práticas de  assédio

moral tantos nos  acordos coletivos,

dicato e exigiram uma reunião com o

chefe do setor. Contaram a história e

o encarregado teve de pedir descul-

pas a Lúcia e foi transferido para ou-

tra seção.Só assim a produção conti-

nuou.

“O bom daqui é que a gente é

muito unido...Mexeu com um , me-

xeu com todos. Chefe casca de feri-

da, que nem seu Ivan, aqui não tem

vez. Ou ele muda o jeito de ser, ou é

mudado”, comenta Lúcia, orgulhosa

de seus companheiros.

como na própria lei.

Porém, o primeiro passo é  ven-

cer o medo, romper com a visão indi-

vidualista das corporações e lutar so-

lidariamente, para impedir que o am-

biente de trabalho se torne uma are-

na de tirania  , onde o autoritarismo e

a insensibilidade humana e social

destruam  os sonhos, esmaguem as

esperanças , levando vidas ao deses-

pero, ao desemprego, às drogas e

mesmo à morte.

Considerações Finais
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APOIO:

Material produzido pela CNQ-CUT

Primeiros dados de pesquisa, ainda não concluída,  feita
nacionalmente, envolvendo trabalhadores

das mais diversas empresas, revelam:

• 33% da  População Economicamente Ativa
já sofreram  alguma forma de assédio moral;

• Na região Sudente a  incidência
registrada  foi de  66%;

• Esse índice na  região Sul chega  a 21%.

• Mulheres e trabalhadores doentes
e acidentados são as principais vítimas.


